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 Preconceito
ou xenofobia

O teu Cristo é judeu
O teu Profeta é árabe
A tua mota é japonesa
A tua pizza é italiana
O teu caril é indiano
A tua democracia é grega
O teu relógio é suiço
A tua goiabéra é cubana
O teu celular é holandês
As tuas compras vais fazer em Tanzania,
na Africa do Sul ou no Malawi
Os teus algarismos são árabes
A tua escrita é latina
E ... condenas o teu vizinho por ser

estrangeiro!
(adaptação de um texto de um centro de

alfabetização de  Burkina Fasso)

Os preconceitos que  nos fazem rejeitar os outros só porque

são diferentes de nós são injustos e perigosos. Quase toda a

gente afirma que somos todos iguais porque todos somos

humanos, mesmo que a nossa tribo ou a nossa nação, a nossa

religião ou a nossa língua, nos diferenciem. Mas na prática, se

alguém não nos agrada, quase sem dar por isso queremos saber

de onde é que essa pessoa veio, que religião tem, de que “raça”

é...para depois lhe atribuir defeitos nessa base. A isso se chama

preconceito.

Atrás do preconceito vem o ódio que pode gerar a violência.

Sabemos de conflitos que começaram por ser diferenças entre

grupos na base de questões religiosas, étnicas ou nacionais e

vieram a degenerar guerra civil.

A xenofobia é o ódio ao estrangeiro.

Combater a xenofobia é essencial para formar as mentes de

crianças e jovens na cultura da solidariedade e harmonia.
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Notícias da progresso

Responderam ao convite
da Progresso para entrar
num concurso de livros
infantis e juvenis, cinco
editoras moçambicanas,
Coopimagem, Moçambique
Editora, Ndjira, Promédia e
Editora Escolar, com 21
obras concorrentes.

O Juri para apreciar as
obras é constituido por:
Maria João Carrilho, Calane
da Silva, Maria Inês Nogueira
da Costa, Olívia Dias e João
Paulo Borges Coelho, que
que analisar as obras du-

rante o mês de
Outubro.Serão premiados
6 títulos.

O prémio consiste na
aquisição pela Progresso
de 5 500 exemplares de
cada um dos livros
seleccionados pelo júri, o
que significa financiamento
da sua edição.

A decisão do júri será
anunciada em cerimónia  na
sede da Progresso no dia
31 de Outubro de 2003,
perante os interessados.

Os centros de recursos a
estabelecer com apoio da
Progresso começam a
ganhar forma. Em Cabo
Delgado está  avançada a
construção dos CR da EP  de
Metoro e da EP Unidade na
cidade de Pemba.

Em Niassa iniciou-se a
electrificação da sala do
Núcleo Pedagógico da EP
de Ngame (distrito de
Mandimba), onde se pretende
integrar o centro de recursos.

Outro centro será es-
tabelecido provisóriamente
nas dependências do
escritório provincial da
Progresso em Lichinga

 Espera-se que todos
estes centros comecem a
funcionar em pleno com o
início do novo ano lectivo.
Entretanto está programada
a criação de mais dois
centros, um em Muembe
(Niassa) e outro em
Muidumbe (Cabo Delgado).

PROMOÇÃO DE UM AMBIENTE DE LEITURA

PROGRESSO LANÇA CONCURSO

CENTROS DE RECURSOS

FEIRAS DO LIVRO

Este é um grande progra-
ma que a Progresso im-
plementa há anos na área de
Educação. Mas para
promover a leitura é
necessário haver livros para
ler, quer em bibliotecas quer
em livrarias ( lojas de livros).

É preciso que alguém
adquira livros para depois os
pôr à venda, para que as
pessoas possam comprá-los
e ler.

 Infelizmente, agora não há
livrarias nem em Pemba nem
em Lichinga, para não falar
dos distritos rurais.

Organizando feiras do livro,
a Progresso oferece uma
oportunidade à população de
Niassa e Cabo Delgado para
comprar livros e criar a sua
pequena biblioteca em casa.

Pretende-se aumentar a
procura de livros, estimular
as pessoas a ler e o sector
privado a criar livrarias. Esta
dinâmica comercial é parte
importante da criação de um
ambiente de leitura.

Em Pemba a feira do livro
decorreu de 6 a 9 de
Setembro 2003 e em Lichinga
nos dias 23 e 24 do mesmo
mês.

Prometemos então voltar
ao assunto no próximo número
do Pangolim para falar dos
resultados das feiras do livro.
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Notícias da progresso

SUPERVISÃO
Realizam-se vários

seminários de   capacitação
de professores  para elevar a
qualidade do ensino. Mas,
será que o desempenho dos
professores está a melhorar?
Será que estão a conseguir
aplicar as novas
metodologias que aprendem
nos seminários?

Neste contexto realizaram-
se em Setembro de 2003
duas visitas de supervisão
em Cabo Delgado, nos
distritos de Montepuez e
Mueda.

As duas equipas mistas,
com técnicos provincias e
outros vindos de Maputo,
visitaram 10 escolas onde
trabalharam com os
professores para melhorar
os métodos de ensino. No
Niassa realizaram-se

também visitas de
supervisão em Julho, nos
distritos de Mandimba,
Ngaúma, Lago, Muembe,
Sanga e cidade de Lichinga.

O mais difícil para o recém
capacitado é pôr em prática
o que apreendeu na
capacitação. As velhas
rotinas  são mais fortes e
custa mudá-las! A supervisão
regular e permanente pode
ajudar nesse processo de
mudança.

TAYAMIKA
Os pescadores da aldeia

de Cóbue, distrito de Lago,
receberam da Progresso
novo material de pesca para
melhorar a produção
pesqueira. Os pescadores
deram à rede o nome de
Tayamika, palavra Nyanja
para dizer ‘agradecemos’.

Com a compra de 1000 redes
mosquiteiras e produtos para
impregnação, a luta contra a
malária entrou numa nova fase
na província de Cabo Delgado.
Em 10  aldeias (5 no distrito
de Muidumbe e 5 no
distrito de Mueda)
estão a ser criados
comités de
saúde que se
vão ocupar da
educação da
população para
melhorar o
ambiente e a
higiene nas
aldeias, para além de
mobilizar as famílias para a
compra e o uso das redes.

VIDA POSITIVA

A Luta contra o HIV/SIDA tem
que ser feita em todas as
frentes. Enquanto os
investigadores procuram
meios para curar a doença,
temos que insistir na
prevenção. O programa ‘Vida
Positiva’ procura fortalecer,
física e psicologicamente, as
pessoas que já contrairam o
virus, mas também as não-
infectadas, particularmente
os grupos mais vulneráveis
(mulheres, crianças, jovens)
dando-lhes instrumentos para
se auto-defenderem contra a
doença. Um dos instrumentos
mais fortes é a nutrição.
Uma equipa de “Vida
Positiva” trabalhou no início
de Setembro de 2003, no
CPAE de Utuculo e nas
aldeias de Lussanhando e
Mbandeze, em Niassa. Para
além de palestras e debates,
houve aulas práticas:
aprendeu-se a fazer hortas
junto às casas, para a  familia
ter sempre à sua disposição
as frutas e hortaliças
indispensáveis  para
fortalecer o sistema
imunológico do nosso corpo,
criando barreiras fortes para
a entrada do HIV e do SIDA.
Pois, prevenir é sempre
melhor do que curar!

MALÁRIA
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Política e Democracia

Há dois anos, cidadãos representando as
regiões e grupos de interesses do país foram
designado pelo Estado
para elaborar a Agenda
2025. Esta é uma visão
daquilo que os cidadãos
moçambicanos querem
que Moçambique venha
a ser no ano 2025.

Desde Setembro
passado o documento
preliminar da Agenda,
uma versão para debate público,tem sido
amplamente divulgado, pelos orgãos de
informação. Isto permite que qualquer
cidadão possa ler, analisar e concordar ou
discordar das conclusões a que o grupo
chegou sobre o cenário actual em que o país
se encontra e qual é o cenário que se deseja
ter daqui a 20 anos.

Pelo rigor dos métodos de pesquisa que
foram usados para chegar a este documento,
resultou um trabalho sério que todos os
moçambicanos deviam conhecer. O
Pangolim vai divulgar passagens deste
documento para os leitores.

Para onde deve caminhar a Educação

A  Agenda 2025 recomenda a Massificação
da Educação Básica, isto é, que a Educação
Básica deve chegar a todos. Esta tem de ser
um “passaporte para a vida”, pois deve preparar
cada indivíduo para que ele possa sobreviver
na sociedade, aprendendo:

O que é a “Agenda 2025”

4

- Capacidades de comunicação que incluem
alfabetização, aritmética,
educação cívica, científica e
de cultura geral, assim como
valores e atitudes;

- Capacidade para
manter uma vida sã e isto

inclui práticas de higiene e
planeamento familiar;
- Capacidade de produzir o

suficiente para lhe garantir o
sustento.

A Sociedade Moçambicana e o Futuro

A Agenda 2025 diz que a sociedade
moçambicana é muito diversificada em vários
aspectos e isso, se for bem gerido, é uma boa
fundação para criar  uma Nação coesa e
indivisível.

Somos uma nação diversificada por culturas
diferentes, por grupos com várias tendências
políticas, por regiões geográficas,
económicas e históricas diversas e também
por modos de vida e situações económicas
muito diferentes. Esta diversidade pode
transformar-se numa força única e as
condições para que isso aconteça dependem:

do Estado:
- Governo como orgão executivo
- Parlamento como orgão legislativo
- Tribunais como orgãos judicativos
- Autarquias como orgãos onde se exerce o poder

local.

das Formações Políticas
- Partidos Políticos
- Associações Cívico-partidárias

da Sociedade Civil
- A Família
- Formações Religiosas
- Sindicatos
- Associações Cívicas
- ONG’s
- Movimentos sociais
- Associações Profissionais, e ainda

do Sector Privado
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Para a Agenda 2025, a sociedade mo-
çambicana tem pontos fortes para construir a
uma Nação unida e capaz de caminhar como
uma só força em direcção ao progresso. Os
pontos fortes são:

- A diversidade étnica, cultural, linguística
e religiosa constituindo uma herança de

grande valor sobre a
qual se deve fundar a
coesão e consciência
nacional;

- A existência,
entre diferentes co-
munidades do país,
de vínculos e liga-
ções mais antigas do
que o colonialismo;

- A consciência
nacional que se
desenvolveu durante
a Luta de Libertação;

- A Constituição

Política e Democracia

Pontos fortes da sociedade moçambicana
de 1990 e a Assi-
natura do Acordo
Geral de Paz que
criaram o ambiente
favorável ao processo
de reformas políticas;

- A política de
emancipação da
mulher, a reforma da
Lei da Família e a
política de retenção
da rapariga na escola;

- A solidariedade
social na educação da juventude e o crescimento
do movimento cívico nacional.

Neste enunciado dos pontos fortes, o
documento da Agenda 2025 termina dizendo
que “há uma crescente consonância entre os
moçambicanos, independentemente da região
ou classe social, nas suas percepções sobre os
grandes problemas do País”.

Sobre as Autárquicas Começou a
actividade de Partidos políticos e organizações
cívicas para as eleições de 19 de Novembro
próximo. O alvo são as eleições dos orgãos
municipais em 33 municípios do país.

Nas eleições autárquicas  anteriores, de 1998,
só o Partido Frelimo concorreu às autarquias,
excepto nas cidades de Maputo e Beira onde
grupos de cidadãos independentes também se
candidataram. Nestas eleições o panorama é
diferente pois há mais de 30 formações
partidárias  na corrida eleitoral.

Países da CPLP e  intervenções
militares Depois de São Tomé e Príncipe, a
pequena República situada em duas ilhas do
Atlântico (a população total do país é dez vezes
menor do que a da cidade de Maputo) também
a Guiné Bissau viu os militares do país tomarem
conta do Governo em protesto contra os abusos
do poder. O Presidente Kumba Yalá, eleito em
2000, foi destituido pelo comando militar que o
acusa de violações à Constituião e de ter conduzido

o país à ruína. A intervenção dos militares na Guiné-
Bissau foi feita sem tiros, mas a UA condena os
Golpes de Estado.

PRM com mais meios A comunidade
internacional apoiou a Polícia com 19 viaturas
de patrulha, 50 motorizadas, capacetes, rádio-
transmissores  e material de escritório.
 O projecto de assistência ao Ministério do Inte-
rior para capacitar a PRM já custou 33 milhões
de dólares desde o ano 2000. A cerimónia da
entrega, no passado dia 17 de Setembro, decorreu
na Academia de Ciências da Polícia, ACIPOL,
situada em Michafutene, arredores de Maputo.

Pão mais caro A associação dos industriais
de padaria decidiu aumentar o preço do pão em 500
Meticais por unidade. O presidente da Associação
explicou ao público, falando através da TVM, que
desde  o último aumento em 2000, a farinha de trigo,
o combustível, a energia eléctrica e o salário mínimo
tiverem grandes aumentos que tinham de se reflectir
no preço que o consumidor paga pelo pão.

PEQUENAS NOTÍCIAS
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Saber não ocupa lugar

Comecemos por destacar que esta
palavra tem dois sentidos, um
masculino e outro feminino. Ao
aparelho que temos em casa para ouvir
notícias ou música, chamamos o rádio.
À emissora ou estação onde são feitos
e emitidos os programas que ouvimos,
dizemos que é a Rádio. É feminino porque é
a forma abreviada de radiodifusão.

Um  programa de rádio começa num estúdio.
Vozes e música são transformados em sinais
electrónicos. Estes são enviados (ou emitidos),
em forma de ondas de rádio, por uma torre
ou mastro a que se dá o nome de emissor.O
radio em casa apanha os sinais, ainda em forma
electrónica, e transforma-os outra vez em sons
que podemos ouvir.

As ondas de rádio viajam à velocidade da luz.
Em apenas um segundo podem dar a volta à
Terra várias vezes. A primeira pessoa que fez
ondas de rádio foi um cientista chamado
Heinrich Hertz (por isso as ondas de rádio

também se chamam ondas hertzianas), em
1887. Mas quem enviou a primeira mensagem
usando estas ondas foi Guilherme Marconi
em 1894 embora os seus sinais só tenham
percorrido algumas dezenas de metros.
Depois disso ele desenvolveu o processo e
sete anos depois os seus sinais já atravessavam
o oceano Atlântico.

Marconi, tal como Hertz, são nomes que
estão até hoje ligados às transmissões a grande
distância (ou telecomunicações), que muito
contribuiram no último século para o
desenvolvimento e o progresso da informação
em todos os seus aspectos, para o comércio
internacional e para o bem da humanidade.

RÁDIO

mas o nome mais frequente que se dá aos
seguidores de Maomé é o de muçulmanos. Os
muçulmanos fazem oração cinco vezes ao dia,
dão esmolas aos pobres e fazem jejum durante
o mês do Ramadão, para honrar os
ensinamentos de Maomé que estão contidos
no seu livro sagrado: o Corão.

O Corão contem regras para os fiéis, que se
aplicam a todos os aspectos da vida e por isso
se diz que o Islamismo, mais do que uma
religião, é uma filosofia de vida. Todo o
muçulmano aspira a fazer, pelo menos uma vez
na vida, uma peregrinação a Meca, a cidade na
Arábia Saudita onde nasceu Maomé.

Embora tendo surgido na Arábia, há muito
tempo que esta religião se espalhou para lá do
mundo árabe. Em África ela predomina no
norte do continente, mas os seus fiéis
encontram-se práticamente em todo o
continente africano até à África do Sul.

Islamismo
Esta é uma das religiões do mundo que tem

mais adeptos, espalhados pelo mundo inteiro.
Foi fundada por Maomé no ano 622 da nossa
era.

A palavra Islão, donde deriva Islamismo,
quer dizer submissão, no sentido de submissão
total à vontade de Deus (Alá) e à doutrina do

profeta Maomé.
Muita gente
chama aos fiéis

do Islamismo
maometanos

6

Microfone

Amplificador

Ondas de rádio Receptor
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Xadrez joga-se em todo o mundo e mesmo
em Moçambique existe uma Associação de
Jogadores de Xadrez onde os xadrezistas
nacionais se juntam para praticar esta
modalidade ou organizar partidas e
competições.

O jogo do Xadrez não faz apelo ao físico mas
ao intelecto. É jogado por dois jogadores em
frente de um tabuleiro com 64 quadrados
brancos e pretos. Cada jogador tem 16 peças
que alinha do seu lado do tabuleiro (ver o
desenho).

Cada peça é movida no tabuleiro de acordo
com as regras do jogo. As peças são utilizadas
para atacar ou recuar e para se defenderem
umas às outras. Podem ser capturadas e postas

O Canadá é o maior país do mundo em
superfície com uma área de cerca de 10
milhões de quilómetros quadrados. O segundo
país em extensão é a China mas a China tem
100 vezes mais habitantes.

Situado a norte dos Estados Unidos da
América, o Canadá forma com este país a
América do Norte.

O seu clima não é ameno e muito do seu
território situado perto do Polo Norte é
demasiado frio para atrair muita população. A
maior parte dos canadianos vive numa faixa
estreita imediatamente a norte dos Estados
Unidos.

fora do tabuleiro.
A peça mais importante que cada jogador tem

é o “rei”. Ganha o jogo aquele que conseguir
capturar o “rei” do outro jogador.

XADREZ

CANADÁ
O Canadá é rico em produção agrícola

praticada nas suas extensas planícies,
nomeadamente o trigo. É também notável
pelas suas florestas. Na sua região ocidental
o Canadá tem jazigos de petróleo.

A capital do Canadá é Otava mas há no país
outras cidades grandes e modernas como To-
ronto e Montreal.  O Canadá é membro da
Commonwealth e tem duas línguas oficiais,
inglês e francês. Uma das suas províncias, o
Québec, foi antigo território da França e nele
fala-se Francês.

Alimentação - Hidratos de Carbono
Os hidratos de carbono, tais como os açucares

e o amido - “farinha” contida nos cereais, ou nos
tubérculos  como a batata ou mandioca- estão
cheios de energia vital. Os animais usam-nos
para satisfazerem as necessidades energéticas
das suas células. As plantas fabricam os seus
próprios hidratos de carbono que usam para
obtenção de energia e para fazer a celulose.

O importante é sabermos que nenhuma
refeição está completa sem uma boa quantidade

de hidratos de carbono contido na farinha de
milho, na mandioca, na batata, no pão de trigo.
Eles são o alimento de base porque dão energia
necessária  ao funcionamento das células do
nosso organismo, mas também para substituir a
energia que perdemos quando trabalhamos,
andamos, fazemos qualquer tipo de esforço
físico. Portanto, hidratos de carbono são
indispensáveis, mas não suficientes, para a  nossa
alimentação.
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        Saber não ocupa lugar

DICIONÁRIO DE PORTUGUÊS

Aderir a – Quer dizer  juntar, colar e é
sempre seguido da preposição a. A este verbo
correspondem dois substantivos: adesão e
aderência. Emprega-se aderência relati-
vamente a coisas físicas: Esta tinta têm boa
aderência, cola bem ao cimento. Aderência é,
por exemplo, a qualidade de um pneu que adere
bem à estrada e diz-se que tem boa aderência.
Já adesão, está mais ligada a atitude ou acção
intelectual: Em 1990 aderiu ele àquele partido,
uma adesão que foi bem acolhida. Portanto
adesão refere-se a uma pessoa que se junta a
uma religião, a uma associação, a um
partido,etc.. Quando no jornal se escreve que
há boa aderência dos camponeses ao
programa de fomento de cajú, devia ter sido
escrito há boa adesão dos camponeses ao
programa de fomemnto do caju.

Bater – O uso mais vulgar desta palavra
refere-se ao acto físico de dar pancadas num
objecto, ou numa pessoa ou animal para a ou
o submeter. Mas bater também quer dizer
superar: Lurdes Mutola bateu o recorde
mundial. Pode ser o mesmo que derrotar: No
desafio de futebol a equipa foi batida pelo
adversário, significando que a equipa batida
foi a que perdeu ou foi derrotada.

Cerca – É aquilo que rodeia, está à volta,
encerra. Construí uma cerca no meu quintal.
A palavra entra também numa expressão que
ouvimos frequentemente nos meios de
comunicação com o sentido de mais ou menos.
Quando não sabemos o número exacto de
qualquer quantidade, arredondamos para o
número mais próximo e podemos dizer: O
depósito tinha mais ou menos 20 mil litros
significando que pode ter 21 mil, ou 19 mil e
500, por exemplo. Podemos dizer o mesmo
com cerca de, ou à volta de. Incorrecto é dizer:
Tem cerca de 20 mil litros mais ou menos.
Quando o apresentador do boletim

metereológico diz que a temperatura ronda
em cerca de 28 graus centígrados, está a
fazer uma redundância pois cercar e rondar
são a mesma coisa.

Droga – Drogas são substâncias químicas,
naturais ou sintéticas - isto é, feitas em labo-
ratório - que alteram o funcionamento do
organismo vivo. O médico receita-nos drogas
que são medicamentos e que podem alterar as
condições no nosso organismo e ajudar o nosso
corpo a curar-se de uma doença. A aspirina é
uma droga que pode aliviar-nos de uma dor
de cabeça. Mas há drogas que as pessoas
tomam pelo prazer e bem-estar passageiro que
elas provocam e que podem danificar a saúde
e mesmo matar. Quando dizemos que as drogas
são um flagelo que está a destruir a nossa
juventude, estamos a falar desse tipo de drogas.
Essas drogas perigosas são em geral proibidas,
isto é, o seu comércio é ilegal e em muitos
países o consumo delas também é ilegal. É o
caso da suruma (extracto da planta cannabis
sativa) e de outras drogas ainda mais perigosas
como a cocaina, extraida da planta da coca
cultivada em países do continente americano,
ou a heroina, extraida de uma espécie de
papoila cultivada na Ásia.

Estratégia – é uma palavra que teve origem
na ciência da guerra. Estratégia referia-se ao
planeamento do movimento das tropas, ou dos
navios, para posições favoráveis. Hoje o seu
significado é muito mais alargado e quer dizer
o plano de acção ou a política de uma
determinada instituição ou empresa para
melhor alcançar os resultados que pretende.

Ficção – É uma ideia, ou uma narrativa
inventada, fruto da imaginação do seu autor.
Em literatura designa obras que se baseiam em
pessoas e factos inventados, por oposição, por
exemplo, à narrativa histórica ou à produção
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jornalística que devem basear-se sempre no
rigoroso respeito pelos factos e acontecimentos
reais. Um sinónimo de ficção é fantasia.

Genital – relativo à reprodução,
principalmente dos animais mamíferos e dos
seres humanos em particular. Orgãos genitais,
são os orgãos externos da reprodução, ou
orgãos sexuais. A palavra deriva de genes, em
Latim significando origem. Diz-se que uma
determinada qualidade ou talento é genético,
isto é, não foi adquirido ou aprendido mas
nasceu com a pessoa, está nos seus genes. Os
genes são-nos transmitidos pelos nossos pais,
são a nossa hereditariedade.

Hipócrates – Emprega-se muito em relação
ao Juramento de Hipócrates. Este é um
juramento de honra e obediência aos princípios
deontológicos da profissão médica ou da
prática da medicina. É o princípio fundamental
do código de conduta dos médicos. Deriva da
palavra grega Hippokrátes, nome de um
célebre médico grego.

Imprensa – Esta palavra hoje tem um
sentido muito mais alargado do que tinha
quando a imprensa foi inventada há cinco
séculos atrás. Nessa altura só se escrevia à
mão (o que originou a palavra manuscrito). A
invenção da imprensa  - um meio mecânico
de reproduzir letras ou números (caracteres)
por meio de uma prensa que permitia fazer
muitas cópias do mesmo texto com mais
rapidez – foi uma revolução do conhecimento
e da informação. Quinhentos anos depois,
imprensa já se referia principalmente a
jornais com notícias. Adquirindo este
significado de informação e comunicação

Falar e escrever bem

Por último e ultimamente, não são a mesma coisa.
Qualquer pessoa ou coisa que está no fim, diz-se que está por último. Organizámos todos
os livros por ordem alfabética de autor na estante. Por último arrumámos dois ou três que
não tinham autor.
Ultimamente quer dizer nos últimos tempos, ou nos últimos dias. É correcto  dizer ou
escrever: Ultimamente temos tido falta de chuva e por isso as machambas produziram
menos.

social, hoje quando falamos em imprensa
estamos a referir todos os meios de divulgar
informação e de comunicar, não só meios
escritos mas também a radio e televisão. O
Ministro da Educação convocou uma
conferência de imprensa para anunciar novos
programas – quer dizer que ele mandou
informar os orgãos de informação de que ia
anunciar, num certo dia, hora e lugar, os novos
programas. Os orgãos de informação mandam
lá os seus repórteres. Estes recebem a
informação directamente do Ministro e voltam
aos seus locais de trabalho para fazer a
divulgação da informação para toda a
sociedade, ou público.

Jóia – é uma pedra preciosa (porque é rara),
extraída de minérios que se encontram no solo
e sub-solo, tais como o diamante, o rubi, a
esmeralda, a turmalina, etc. É também um
objecto de adorno feito com essas pedras e
metais preciosos, como a prata, o ouro, a
platina. Em sentido figurado, podemos chamar
jóia à coisa mais valiosa que temos, ou
conhecemos. É também uma expressão de
carinho dirigida a uma criança, ou a um  amigo
ou amiga: És uma jóia! Com isto queremos
dizer quanto os apreciamos ou reconhecemos
as suas qualidades.

Legalidade - refere-se ao cumprimento do
que está escrito na Lei. Uma coisa é legal se
está de acordo com a Lei. Agir dentro da
legalidade é agir  de acordo com a Lei. Repor
a legalidade numa empresa, ou instituição,
significa que o que se passava lá não era o que
a Lei estipula e portanto foi necessária acção
para voltar a cumprir a Lei.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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ambiente animais  e  plantas

As Fontes de Energia
Moçambique é um país rico em termos de

fontes de energia. Vamos só lembrar que o
nosso país possui uma das maiores barragens
de África com capacidade para produzir
energia suficiente para alimentar as
necessidades de Moçambique e para exportar
para a África Austral: a Hidroeléctrica de
Cabora Bassa.

Esta energia eléctrica é usada em
Moçambique e é também vendida aos países
vizinhos, como a África do Sul e o Zimbabue.

Esta Hidroeléctrica aproveita a água do rio
Zambeze e este rio tem caudal e força suficiente
para permitir construir uma outra barragem a
seguir à de Cabora Bassa e que já está em
projecto: Mpanda Ncua. O projecto de Mpanda
Ncua prevê que o desenvolvimento de
Moçambique e da nossa região dentro de uma
geração irá precisar ainda de mais energia
eléctrica.

A energia proveniente da força da água, ou
hidroeléctrica é uma das energias que não

causa prejuizos à qualidade do ar que
respiramos. A sua utilização não lança gases
prejudiciais na atmosfera. Por isso os
ambientalistas chamam a essa electricidade
uma energia limpa.

A energia eléctrica ainda é bastante cara no
nosso país. Em parte o seu elevado custo deve-
se ao facto de termos um território muito
extenso, e as infraestruturas necessárias para
conduzir a electricidade – as linhas de
transmissão apoiadas em postes – precisarem
de um grande investimento para serem
instaladas ao longo de muitos quilómetros onde
não existem as cidades e as indúsrtrias que
compram a energia eléctrica.

Mas à medida que o país se desenvolve e o
número de consumidores de electricidade
aumenta, esta energia vai ficando
proporcionalmente mais barata. O
desenvolvimento também se mede pela
quantidade de pessoas que têm acesso à
electricidade.

Aspecto da Barragem de Cabora Bassa, em Tete, no rio Zambeze.A água é represada atrás desta enorme parede de
cimento, formamdo uma albufeira ou lago. Aqui pratica-se a pesca em grande escala, sobretudo a pesca da Capenta.
Nesta parede de cimento estão as “comportas” que se abrem e fecham. Nesta foto duas das comportas estão abertas.
Ao abrir as comportas, a água sai e a força do jacto de água faz movimentar as turbinas onde essa força se transforma
em energia eléctrica.
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AMBIENTE ANIMAIS E PLANTAS

Se o nosso leitor vive perto do mar
certamente já viu algas e conhece bastante
sobre estas plantas marinhas. As algas nascem
espontâneamente mas também podem ser
cultivadas. Há machambas de algas em Cabo
Delgado. Há também algas que crescem em
água doce e em sítios húmidos e sombrios.

As algas têm duas utilidades muito
importantes: podem cozinhar-se para comer e
podem ser um excelente fertilizante para a
agricultura. Em muitos países são usadas como
adubo.

Uma das espécies de algas mais comuns no
mar, que crescem nas rochas abaixo da linha
das marés, são de cor vermelha ou acastanhada
e são as mais usadas na alimentação. Elas
contêm muitos sais minerais que são
necessários ao nosso organismo. Um deles é o
ferro, indispensável para prevenir doenças
como a anemia.

As algas são plantas sem flor e que não se
reproduzem através das flores. Deixam cair,
quando maduras, uma espécie de saquinhos
contendo “esporos” na água ou em local
húmido. Estes esporos são o equivalente a uma
semente.

A melhor forma de criar galinhas é num
espaço vedado mas onde possam andar à
vontade.

Quando são deixadas em áreas muito
grandes podem pôr ovos em locais onde os
donos não os encontrem.

Quando põem ovos devemos ir tirando
sempre alguns para comermos e deixar
sempre no ninho alguns ovos para a galinha
continuar a vir por ovos no mesmo sítio .

Não se esqueça: ovos pequenos, em forma
de bola, com a casca muito fina ou com a
casca áspera (não lisa) não são bons para
chocar porque o embrião não é bom e não dá
pintos. Mas claro, enquanto estão frescos são
bons para comer.

Os ovos são um alimento impoetante para
as crianças e mulheres grávidas pois

são altamente nutritivos.

Abelhas e ColmeiasOvos e galinhas

 Há cada vez mais pessoas que se dedicam à
apicultura como forma de gerar rendimento e
até só como forma de ocupar tempos livres
usando o mel para consumo da família.

Para os apicultores vão estes conselhos:
Sol: as colmeias devem estar protegidas do

calor do sol
Vento: Não ponha a porta da colmeia virada

para a direcção predominante do vento. É
melhor  fazer uma cerca à volta das colmeias
do que deixá-las num espaço aberto.

Chuva: A colmeia não deve deixar entrar
água e deve ser coberta com material
impermeável.

Proteja sempre a colmeia dos animais
domésticos, dos pequenos mamíferos do mato
e das cobras  - as colmeias devem estar a 1
metro do chão - e também das formigas e
térmitas.

11

As Algas
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HISTÓRIA

Histórias do passado mais antigo
“Quatro pequenos navios vieram primeiro,

com Vasco da Gama no comando. Deram a
volta ao Cabo da Boa Esperança
continuando para leste onde Bartolomeu
Dias já tinha ido e corajosamente avançaram
para norte. Atrás deles ficavam meses de
viagem solitária pelo Atlântico; com as
suas tripulações a ponto de se amotinarem
se a mão forte de Gama deixasse, tinham
perdido toda a vontade de ir mais longe.
Mas foram mais longe.”

Assim começa o historiador inglês Basil
Davidson o capítulo a que chama  “Uma
civilização esquecida” no seu livro “As
cidades perdidas de África”. O Autor diz que
o que foi grande na viagem de Vasco da Gama
não foi ter chegado à Índia, porque antes dos
portugueses muitos outros navios tinham já
chegado à India. Extraordinário foi ter
conseguido rodear a ponta sul do continente
africano no Cabo, lá onde o Oceano Atlântico
e o Oceano Índico se enfrentam. Diz
Davidson que a surpresa para os africanos de

Moçambique não foi ver caravelas chegarem
à costa, foi sim vê-las chegar do sul e não do
norte como aquelas que conheciam. E
continua descrevendo agora a sua passagem
pela costa de Moçambique:

“Só quando chegaram ao Canal de
Moçambique puderam ver que o pior já tinha
passado. Então, a partir de Sofala, passaram
de uma surpresa agradável para outra logo a
seguir. Depois daqueles meses de viagem
solitária pelo Atlântico cinzento ficavam
espantados ao depararem com portos
movimentados e cidades costeiras cheias de
gente. Para seu alívio e regozijo, viram-se no
meio de marinheiros que sabiam como chegar
por mar até à Índia e até mais longe; que
navegavam com mapas, compassos e
quadrantes tão bons como os deles ou
melhores; cujo conhecimento do mundo era
ainda mais vasto que o deles. Apesar disso,
naqueles anos de 1488-1489, tinham chegado
mais longe do que qualquer europeu antes
deles”.

As cidades e portos que Vasco da Gama
encontrou na costa desde Sofala até Mombaça,
eram portos onde os navios e mercadores
árabes tinham chegado antes dele trazendo
mercadorias para trocar por outras que os
africanos vendiam como ouro e marfim. Os
portugueses foram os primeiros europeus a
tocar a costa oriental de África mas os árabes
já percorriam os mesmos mares e já faziam
comércio com os naturais dessas terras. E o
Autor reproduz uma descrição do livro de
Bordo da nau São Gabriel, que conduzia a
armada de Vasco da Gama:

“Quando estávamos há dois ou três dias

Cidades e Portos
neste lugar – talvez o porto de Quelimane –
dois senhores da terra vieram ver-nos. Eram
muito altivos; e não deram valor a nada do
que lhes demos. Um deles usava um chapéu
com uma franja bordada em seda e o outro
um chapéu de seda verde. Um rapaz na
companhia deles – assim nos pareceu pelos
sinais que faziam – vinha de um país distante
e já tinha visto navios grandes como os
nossos”

De facto, diz Basil Davidson, comparados
com os navios que nesse tempo já cruzavam o
Índico, as caravelas de Vasco da Gama eram
de facto pequenos.
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PARA CONTAR ÀS CRIANÇAS

O Senhor Rato orgulhoso

(Conto dos “tswanas” da África Austral, adaptado da versão inglesa).

Há muitos, muitos
anos, quando os
animais falavam,
havia um rato do
mato que não
estava satisfeito
com o que
tinha. Este
Rato tinha
uma filha
muito linda e a
ambição dele era
ser  gente grande. Por
isso queria casar a filha com alguém
importante, um que fosse melhor e mais rico
que todos   no mundo. Não queria um qualquer
na família dele.

Começou a pensar  e chegou à conclusão que
melhor que ninguém era o próprio sol. Pôs-se
a caminho para ir falar com ele. O sol ouviu o
Senhor Rato com muita atenção e respon-
deu:“Senhor Rato, compreendo-o muito bem,
mas há alguém melhor que eu – é a nuvem.
Veja, quando a nuvem está no céu, o sol nem
se vê!”

Ouvindo isto, o Rato foi procurar a nuvem e
expôs-lhe o seu problema. A nuvem respondeu:
“Compreendo muito bem, mas lembre-se que
melhor que eu é o vento. Quando ele começa a
soprar…eu desapareço!”

O Rato pensou que, não tendo conseguido
nada nem do sol nem da nuvem, ia à procura
do vento. Foi até à morada dele e expôs-lhe o
que o trazia por ali. E o vento respondeu-lhe:

“Senhor Rato
pense bem: a

parede de
pedra é mais
forte do que eu.
Posso parecer
zangado e
violento mas
com toda a
minha força
não a posso

atravessar”.
E lá foi o Senhor

Rato ter com a parede de
pedra. Explicou-lhe ao que vinha e depois de o
ouvir, ela disse-lhe: “É bem verdade que eu sou
mais forte que o vento. Mas há alguém ainda
mais forte do que eu, sabe? Mais forte do que
eu é alguém da sua espécie, é o rato. Por muito
forte que eu seja, ele sempre consegue fazer
um buraco com as patas através de mim, e
construir a casa dele”.

Foi assim que o Senhor Rato compreendeu
quanto estava a ser pretensioso e estúpido. O
melhor noivo para a filha dele só podia ser um
rato como ele. E consentiu em que a filha
casasse com um rato do mato.

A moral desta história é que é bom
conhecermos os nossos limites. O sol, a nuvem,
o vento e a parede são fortes, mas não receiam
dizer que há quem seja ainda mais forte. Os
que aspiram à grandeza arriscam-se a ser
humilhados; e os que se mostram modestos e
humildes podem ser elogiados e compensados.



14

 HUMOR E PASSATEMPO

?Sabia que?
- O maior rio da África Austral é o Zambeze. Nasce na região leste de Angola, a 5 mil

metros de altitude - onde o seu nome é rio Liba ou Liambui. Vem desaguar em Moçambique,
no chamado delta do Zambeze, entre as províncias de Sofala e Zambézia. Em território
moçambicano alimenta a grande albufeira de Cabora Bassa onde se produz energia eléctrica.

- A cidade de Quelimane é uma das mais antigas cidades da África Austral, e já foi um
porto de mar económicamente muito importante para Moçambique. Obteve foral de
Município, dado pelo Rei de Portugal, em 1763.

- O Hospital de Baragwanah, localizado no Soweto, África do Sul, é um dos maiores do
mundo e o maior do hemisfério sul. Tem cerca de 2500 camas.

Um cão apanha um coelho
À margem duma ribeira;
Mas vendo-o naquele espelho,
Larga-o, salta a ribanceira...
E assim perde o que levava,
E mais o que ambicionava!

No Café

Despache-se
que o comboio

vai partir!

Senhora tenha
calma que eu sou O

MAQUINISTA!

Um maquinista pontual!!!

Sabia que depois de exames
comparativos de DNA descobriram
que os homens são mais parecidos
com os ratos do que com os outros

primatas?

Afinal?
Que desgosto

para nós!

RATOS E HOMENS

Abençoada prudência
(E é esta a moralidade)!
Quantos pela aparência
Perdem a realidade!

O Cão e a Presa
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Literatura

Logo depois do aparecimento deste livro, o
semanário “Domingo”, de 7 de Setembro de
2003, publicava um “conjunto de impressões”
de Francisco Noa, professor de Literatura.
Escreve o Professor Noa: Concluindo, não
posso deixar de considerar que este
romance, pela sua qualidade estética, pela
sua profundidade temática, pela fluidez da
escrita e sobretudo, pelos múltiplos saberes
que dramatiza, é uma luminosa revelação
da literatura que se faz neste país.

A acção do romance passa-se no lugar que o
mapa publicado no princípio do livro indica:
nas margens esquerda e direita do rio Arângua,
e nas duas margens do rio Zambeze, lá onde se
juntam as fronteiras de três países vizinhos-
Moçambique, Zimbabwe e Zâmbia. O tempo
são os meados dos anos 80, no auge da guerra
civil em Moçambique.

Em Setembro foi lançado nas livrarias de
Maputo o primeiro romance de Borges
Coelho. O Autor nasceu em Portugal em
1955. Residindo em Moçambique,
naturalizou-se como moçambicano após a
independência.

Exerce a sua profissão de professor de
História Contemporânea de Moçambique e
África Austral na Universidade Eduardo
Mondlane em Maputo.

Tem-se dedicado à investigação das
guerras mais recentes em Moçambique,
colonial e civil.

Tem textos académicos da área de história
publicados não só em Moçambique mas
também em Portugal, Reino Unido, Espanha
e Canadá.

Um Romance Extraordinário
Os personagens são pescadores e

comerciantes, feiticeiros e ngangas,
soldados e caçadores furtivos, homens e
mulheres das margens do Zambeze. Um dos
personagens é o fulcro do romance: Leónidas
Ntsato, esse que tem o nome do leão do sul e
da cobra do norte que lutam dentro da sua
cabeça e lhe confundem o pensamento. Neste
romance, também os espíritos dos que já
morreram falam pela boca dos vivos que são
seus intérpretes.

Kanyemba
O povo está imóvel, expectante. Apenas

Joaquim Meque, o decano dos Sagwáti, se
coça, ligeiramente agastado (acontece
sempre assim, quando Kanyemba reitera o
seu domínio sobre os donas da terra,
minimizando o nome e os feitos dos
Sagwáti).
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Literatura

- E que vejo eu na minha terra? Vejo
machambas de onde mal sai comida, vejo
elefantes que mal procriam (nunca se viu
tão poucos elefantes nesta terra como
agora), mulheres com os seios secos e
mirrados de onde não pinga o leite,
almadias furadas junto à margem do Rio,
celeiros vazios, cestos com a palha amarela,
panelas partidas como se não fosse preciso
cozinhar mais, árvores sem fruto, sem
folhas e sem porte, inclinadas para o chão.
Vejo a terra gretada, caminhos que já não
vão dar a qualquer lugar porque os lugares
já quase deixaram de existir. Vejo as
fogueiras já raras e quase apagadas. Já
quase não há fogo!

O silêncio é agora sepulcral e o povo está
imóvel, aterrado. Depois de tanto tempo de
anunciação, o leão está finalmente
presente. Entra no terreiro com um pêlo
que parece brilhante mas que, de perto, é
baço e fedorento. Um pêlo curto e cor de
areia, cheio de falhas, uma pele que
estremece frequentemente para afastar os
insectos que nele procuram fazer ninho,
que lhe procuram sugar o sangue.

(O livro “As duas Sombras do Rio” foi
editado pela Njira, editora de Maputo, e está
à venda nas livrarias ao preço de 280 Mil
Meticais)


